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Resumo - Este trabalho objetivou estudar o comportamento de plantas de melancia e de melão a diferentes doses de 

micorriza, em dois tipos de solo naturalmente infestados, em condições de casa de vegetação. As variáveis analisadas 

foram: altura da planta, diâmetro do hipocótilo e peso fresco de raízes. A análise estatística evidenciou efeito positivo 

entre os tipos de textura de solo, sendo considerada a textura franca arenoso a melhor delas. Para os testes com 

melancia não houve diferença estatística quanto às doses de micorriza e sua interação com os dois tipos de solo, no 

entanto com melão houve diferença estatística quanto às doses de micorriza com relação ao peso fresco de raiz. 
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Summary - This study investigated the behavior of plants of watermelon and melon with different doses of 

mycorrhiza in two types of naturally infested soil in greenhouse conditions. The variables analyzed were: plant height, 

diameter of the hypocotyl and root fresh weight. Statistical analysis showed a positive effect between types of soil 

texture, and is considered a sandy texture frankly the best one. For tests with watermelon no statistical difference 

regarding doses of mycorrhiza and its interaction with the two soil types, however with melon statistical difference 

regarding doses of mycorrhiza in relation to root fresh weight. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cultura do meloeiro (Cucumis melo L.) é a mais 

importante atividade agrícola do Rio Grande do Norte. 

As condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento 

da cultura, aliado ao alto nível tecnológico da lavoura 

meloeira fazem dessa cultura o cartão postal da 

fruticultura potiguar (NUNES et al. 2005). Atualmente, o 

Nordeste brasileiro responde por aproximadamente 95% 

da produção nacional, com destaque para o estado do 

RN, responsável por 55% desta produção (IBGE, 2008). 

As principais áreas produtoras nos estados do RN e CE 

localizam-se na região semi-árida e se concentra nos 

agropólos Mossoró/Assu (RN) e Baixo Jaguaribe (CE) 

(NEGREIROS et al. 2005).  

A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & 

nakai), pertence à família das cucurbitáceas, sendo 

originária das zonas tropicais do continente africano. No 

Brasil, devido às excelentes condições edafoclimáticas, a 

cultura tornou-se uma das mais importantes olerícolas 

produzidas e consumidas no país, tendo nos últimos anos 

superado a área plantada de 80.000 ha. Seu cultivo vem 

se expandindo com áreas de produção em vários Estados 

brasileiros, com destaque para Bahia, Rio Grande do Sul, 

São Paulo, Goiás, Pernambuco e Rio Grande do Norte. 

Na região Nordeste a cultura tem grande importância 

socioeconômica por ser cultivada principalmente por 

pequenos agricultores, sob condições irrigadas e de 

sequeiro, com fácil manejo e menor custo de produção, 

quando comparada a outras hortaliças (AGRIANUAL, 

2003). 

Os fatores que vem limitando o cultivo dessas 

olerícolas é a deficiência de macro e micronutrientes 

essenciais para a planta, bem como os problemas de 

ordem fitossanitária, que muitas vezes apresentam uma 

maior ou menor severidade quando se detectam 

deficiências de macro e micronutrientes. Dentre esses 

nutrientes encontra-se o Fósforo (P), importante para o 

desenvolvimento das plantas. O mesmo encontra-se 

muitas vezes em altas concentrações no solo, porém 

indisponível para as plantas, devido ao elevado pH do 

solo. 

Uma das soluções que se tem buscado é a 

utilização de fungos micorrízicos que tem a função de 

capturar o íon P e disponibilizá-lo para as plantas. 

Micorriza é a associação mais comum entre 

microrganismos e raízes de plantas superiores no mundo. 

Os fungos colonizam as raízes das plantas, absorvem 

nutrientes do solo, por meio da rede de hifas externas, e 

os transferem à planta hospedeira em troca de substrato 

energético (fotoassimilados), ocorrendo uma perfeita 

interação morfológica e funcional, estabelecendo assim 

uma interação biotrófica (SILVEIRA, 2000). A 

associação com micorrizas causam alterações fisiológicas 

que repercutem no crescimento da planta hospedeira 

(SIQUEIRA & FRANCO, 1988), os fungos favorecem 

ainda uma maior exploração do solo pelas raízes 

micorrizadas, aumentando a absorção de nutrientes com 

baixa mobilidade como o fósforo (MCARTHUR & 

KNOWLES, 1993), reduzem a incidência de ataques 

patogênicos nas raízes (ZAMBOLIM, 1991) e aumentam 

a resistência ao déficit hídrico (PAULA & SIQUEIRA, 

1987). A formação de hifas desses fungos permite ainda 

uma maior estabilidade de agregados, afetando a aeração 

e o armazenamento de água no solo (TISDALL, 1994). 

Os fungos micorrízicos arbusculares são 

simbiontes obrigatórios de mais de 80% das plantas 

vasculares na maioria dos ecossistemas (GINZBERG et 

al. 1998). Estes têm se mostrado eficientes no suprimento 

de nutrientes minerais de baixa mobilidade no solo para 

as plantas. As hifas externas capturam, absorvem e 

translocam de zonas onde as raízes das plantas não 

alcançam (MARSCHNER, 1995). Também atua na 

relação água-planta, conferindo a planta resistência ao 

estresse hídrico (SMITHI & READ, 1996) e como 

agentes de biocontrole contra o ataque de fitopatógenos 

de raízes (JEFFRIES et al. 2003). Outro benefício 

imediato da introdução e do uso efetivo dessa prática na 

agricultura é a redução do uso de insumos, especialmente 

de adubos, o que reduz custos e aperfeiçoa a produção 

das culturas, beneficiando também o ambiente (SENA et 

al., 1994). 

Sendo assim esse trabalho objetivou testar o 

produto Mycosim Tri-Ton, a base de micorriza (Glomus 

intraradices), com o intuito de verificar o seu efeito no 

desenvolvimento radicular e aéreo das plantas de melão e 

melancia.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi realizado em casa de 

vegetação situada no campus da UFERSA. Plantas de 

melão amarelo e melancia foram cultivadas em vasos 

com solo provenientes de campo de produção destas 

olerícolas com histórico de “colapso” de ramas, 

provenientes de Baraúna (Sumidouro – solo 1) e Mossoró 

(horta da UFERSA – solo 2). De acordo com a classe 

textural os solos foram classificados pelo Laboratório de 

análise de solo, água e planta (LASAP) como franco 

arenoso e areia franca, respectivamente. Os teores de P, 

K, Ca, Mg e pH, foram analisados para cada um dos 

solos, sendo estes: 503,63 mg.Kg-1; 0,44  molc.dm-3; 

12,0 cmolc.dm-3; 2,80 cmolc.dm-3 e 8,60 para o solo 1, e 

1257,40 mg.Kg-1; 0,28 cmolc.dm-3; 6,80 cmolc.dm-3; 

1,90 cmolc.dm-3 e 7,70, para o solo 2, respectivamente.  

Os experimentos constaram de seis tratamentos 

com cinco repetições com uma planta por vaso com 

capacidade de dois litros, para cada tipo de solo. 

Totalizando assim, seis tratamentos por tipo de solo. Para 

as duas espécies estudadas. Em ambos os ensaios foi 

utilizado o delineamento inteiramente casualizado (DIC). 

A micorrização das plantas com o produto Mycosim Tri-

Ton foi realizada no momento do transplantio (10 dias da 

semeadura), abrindo-se uma cova por vaso e colocando 
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suas respectivas doses para cada tratamento nas doses de 

1,0(T1); 2,0(T2), 3,0(T3); 4,0(T4) e 5,0(T5) g/L de 

substrato, realizando o transplantio logo em seguida. Foi 

utilizada uma testemunha sem o produto (T6). As plantas 

foram regadas diariamente de acordo com sua 

necessidade. As avaliações realizadas foram: diâmetro do 

hipocótilo (D), sendo este realizado com o auxilio de um 

paquímetro a 5 cm do colo; e altura da planta (A) aos 15, 

30 e 45 dias do transplantio; e peso das raízes frescas 

(PF) aos 45 dias do transplante. A análise estatística do 

experimento foi realizada mediante a análise de variância 

e a aplicação do teste F de Snedecor, com significância 

de 1 e 5%. 

 

RESULTADOS 

  

Com relação ao melão, a análise estatística 

identificou diferença significativa entre os dois tipos de 

solos estudados para as variáveis: diâmetro do hipocótilo 

(D), altura da planta (A) e peso fresco de raiz (PF) ao 

nível de 1% de probabilidade. No tocante ao efeito dose 

do produto e contraste solo versus dose do produto, ficou 

evidenciada diferença apenas para a variável PF (Tabela 

1).  

 

 

 

 

Na figura 1 podemos verificar claramente a 

diferença existente no comportamento da micorrização 

nos dois tipos de solo estudados, sendo as médias do peso 

fresco das raízes de plantas cultivadas em areia franca 

superior às das plantas cultivadas em solo franco arenoso. 

Estes resultados corroboram com os obtidos por Silva 

Junior et al. 2006, em trabalho de micorrização de mudas 

de meloeiro. Neste o autor demonstrou ser positivo o 

efeito da interação micorriza x desenvolvimento da 

planta. Não obstante, novos trabalhos devem ser 

realizados para um melhor entendimento da mesma. 

 

 

 

O resultado da análise estatística para melancia, 

identificou diferença significativa entre os dois tipos de 

solos estudados para as variáveis: diâmetro do hipocótilo 
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(D), altura da planta (A) e peso fresco de raiz (PF) ao 

nível de 1% de probabilidade. Entretanto, quando 

comparados a relação entre dose do produto, assim como 

sua interação com os tipos de solo, não foi verificada 

diferença significativa (Tabela 02). 

 

 

Tabela 2. Análise das médias de diâmetro do hipocótilo, altura da planta e peso fresco das raízes de plantas de 

melancia frente aos tipos de solo e doses de Mycosin Tri Ton. Mossoró-RN. 2009. 

 
 

 Mesmo não havendo diferenças significativas 

entre o peso fresco das raízes, podemos verificar 

claramente o comportamento da micorrização nos dois 

tipos de solo estudados, sendo as médias do peso fresco 

das raízes de plantas cultivadas em solo arenoso superior 

às das plantas cultivadas em solo argiloso (Figura 02).  

 

 
 

 

 

            Figura 2. Média do peso das raízes frescas de plantas de melancia nos solos arenoso e argiloso. 

 

 

 

Estes resultados corroboram com os obtidos por 

Silva Junior et al. 2006, em trabalho de micorrização de 

mudas de meloeiro. Nesta outra cucurbitácea, o autor 

demonstrou ser positivo o efeito da interação micorriza x 

desenvolvimento da planta. Não obstante, novos 

trabalhos devem ser realizados para um melhor 

entendimento da mesma. 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A utilização de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) 

nas culturas do melão e da melancia mostrou ser uma 
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atividade promissora. Não obstante é necessário um 

maior aprofundamento deste estudo para que se possa 

utilizar esta pratica em situação de campo. 
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